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PREFÁCIO

A informação é um recurso dinâmico. Não existe informa-
ção completa, toda ela é incompleta e no processo de solução 
de problemas as empresas vão adquirindo nova informação 
que incorporam naquela de que dispõem. A capacidade de 
aquisição e integração de nova informação na já existente 
constitui um fator chave para o sucesso de internacionaliza-
ção das empresas. 

Este livro descreve de forma sintética as principais esco-
las neoclássicas de internacionalização empresarial, dando 
especial relevo à escola de Uppsala e aos recentes desenvol-
vimentos da importância das redes no processo de inter-
nacionalização das empresas. Existem inúmeras empresas 
especializadas na recolha, tratamento e venda de informação 
sobre os mais variados países, cujo preço é incompatível com 
o orçamento de muitas empresas, especialmente as peque-
nas e médias. A integração em redes permite ter acesso a 
muita desta informação a partir dos membros que integram 
a rede. A partilha de recursos (a informação é um recurso) 
é uma das características das redes. A integração em redes 
facilita o acesso à informação que necessitamos. Ao contrá-
rio do que os autores neoclássicos afirmam e como anterior-
mente salientámos, a informação completa é um conceito 
teórico que na prática não existe. Quando iniciamos o pro-



10

INTERNACIONALIZAÇÃO EMPRESARIAL

cesso de solução de um problema, partimos sempre de uma 
situação de informação incompleta e, à medida que vamos 
tentando solucionar o problema em causa, sentimos a neces-
sidade de mais informação, e a integração em redes ajuda-
-nos a recolher essa informação de uma forma mais expedita 
e com menores custos. 

Este livro destina-se em especial a alunos de licenciatura 
e mestrado das escolas de gestão e também a gestores envol-
vidos em processos de internacionalização. A internacionali-
zação não é a panaceia para os males que afetam muitas das 
nossas empresas, mas uma internacionalização bem condu-
zida pode ajudar a resolver alguns dos problemas.

Boa leitura. 
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NOTA INTRODUTÓRIA

Vadio era aquele que não aceitava as regras dominantes na 
sociedade em que vivia, e muitas vezes rebelava-se. Este livro 
faz parte de um conjunto de outros que se pretendem lan-
çar com o intuito de vadiar pela gestão. Pretende-se publicar 
livros que tragam perspetivas desalinhadas com o pensa-
mento dominante na área de gestão. Desenvolver um pensa-
mento crítico sobre as teorias da gestão é o grande objetivo 
da coletânea de livros que se pretendem publicar.
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CONCLUSÃO

Nas últimas décadas a economia mundial caracterizou-se não 
só pelos avanços tecnológicos, mas também pelos fenómenos 
de globalização e integração, fruto de numerosos acordos 
de livre comércio, que obrigam as empresas a compreender 
melhor estes paradigmas comerciais para poderem formular 
estratégias coerentes e alcançarem o êxito, aproveitando as 
oportunidades daí resultantes.

Por um lado, a globalização implica que as empresas ope-
rem geralmente com custos relativamente baixos, como se o 
mundo inteiro ou as regiões mais importantes fossem uma só 
entidade. Este benefício resulta das vantagens oferecidas por 
um mercado alargado, ao possibilitar não só uma maior efici-
ência na utilização dos recursos, mas também melhores con-
dições que estimulem a competitividade e levem a níveis de 
produtividade superiores. Por outro lado, a integração eco-
nómica está orientada para a eliminação das barreiras econó-
micas ao comércio de bens e serviços entre países, colocando 
maior pressão na capacidade competitiva das empresas, esti-
mulando a inovação e a sustentabilidade tanto nos produtos e 
serviços como nos modelos de negócio. Neste contexto, o tema 
da internacionalização reveste-se, assim, de particular rele-
vância nas práticas de gestão internacional, devido ao impacto 
extraordinário que decorre da importação massificada de arti-
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gos que exercem uma pressão competitiva, a qual pode des-
tronar, com relativa facilidade, produtos nacionais elaborados 
com tecnologia inferior e/ou com preços menos competitivos. 

Interessa, porém, referir que o fenómeno da internacio-
nalização se reproduz a partir de um ênfase estratégico a 
que qualquer empresa deve estar conectada, sob forma de 
o propósito dessa mesma aposta de internacionalização não 
estar ligado ao plano estratégico dessa empresa. Neste con-
texto, propomos que se revisite a análise SWOT, entendida 
como um referencial para a tomada de decisão estratégica, 
cujo enfoque estratégico possa estar ligado essencialmente 
às políticas de internacionalização a adotar. 

A SWOT consiste numa ferramenta estratégica que apre-
senta os pontos fortes (Strengths), os pontos fracos (Weaknesses), 
as oportunidades (Opportunities) e ameaças (Threats), com 
o intuito de auxiliar o processo de tomada de decisão com 
mais informação. A equipa de estratégia do ISCTE desen-
volveu uma nova adaptação desta análise, criando a chamada 
SWOTi. Esta versão consiste na elaboração de um mapa base-
ado em pilares estratégicos, com o pressuposto de que a estra-
tégia é planeada com base na dimensão de cada um destes 
pilares. Simultaneamente, esta ferramenta permite uma 
abordagem transversal sobre todos os caminhos estratégi-
cos, funcionando como uma «lente» para avaliar a estratégia. 
Cada pilar estratégico será sempre definido de acordo com a 
organização, e toda a análise SWOT será enquadrada com os 
pilares estratégicos considerados, obrigando-nos a contex-
tualizar a análise e a colocá-la em perspetiva. Nela, assume-
-se que estes pilares estratégicos estejam intrinsecamente 
ligados à aposta na internacionalização e a um conjunto de 
políticas e normas que a irão guiar. 
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Fig. n.º 18: SWOT Iscte

                         Fonte: Lopes da Costa et al. (2019)

Importa referir que a matriz SWOTi integra ainda a preo-
cupação com o âmbito da sustentabilidade, uma vez que esta 
é uma questão cada vez mais relevante e presente na tomada 
de decisões de gestão. Isto acontece porque as organizações 
têm de estabelecer um quadro estratégico baseado em cer-
tos valores com preocupações ambientais, sociais e econó-
micas. Em boa verdade, uma análise mais rigorosa no centro 
do seu modelo operacional deixou a ideia de que as decisões 
das empresas esquecem frequentemente estes valores, defen-
dendo estas ações com a pressão exercida pelos mercados, o 
que não deveria acontecer quando passamos do pensamento 
à prática. Na SWOTi, os valores são colocados no centro da 
formulação estratégica, o que nos obriga a considerar práti-
cas enquadradas no impacto positivo que as ações podem ter 

 SWOT i 
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na sociedade, forçando estas duas variáveis a estarem sempre 
presentes na tomada de decisões.

Na SWOTi o centro são os valores e o impacto na socie-
dade, para que estas duas variáveis estejam sempre presentes 
nas tomadas de decisão. Quando, por exemplo, se analisam as 
ações que se podem implementar no sentido de tomar par-
tido dos pontos fortes da empresa tendo em consideração 
as oportunidades do meio envolvente, deve-se sempre colo-
car as seguintes questões: (1) as ações estão de acordo com 
os valores da organização?; (2) as ações irão ter um impacto 
positivo em termos ambientais, sociais e económicos? Até que 
ponto as ações da empresa irão contribuir para um aumento 
da desigualdade social, ou para o acelerar das mudanças cli-
máticas. Desta forma e em última instância, os gestores são 
os responsáveis pelas consequências das suas decisões e não 
os «mercados».
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